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ONSUMIDOR QUE INGRESSOU NO MERCADO COM A QUEDA DA INFLAÇÃO DEVE DECIDIR NA URNA A REDENÇÃO DO PAIS 

Estabilização if.edentora 
merciais da região. 

Tais fatores configurarám a 
modernização estrutural do 
mercado brasileiro e de seus 
setores produtivos pela busca 
da redução de custos e aumen-
to da produtividade por causa 
do aumento da competitivida-
de pelo consumidor. -Não _se 
pode negar, no entanto, que o 
grande, fátór *,áçeleráção, 
desse processo de moderniza=' 
ção foi a estabilização da moe-
da. Com  a estabilidade econô-
mica, nos primeiros dois anos 
e meio do Real, o mercado in-
terno antes reprimido pelo im-
posto inflacionário :sobre as 
classes de baixa renda experi-
mentou um crescimento acele- 

rado pela incor- 
poração de 15 
milhões de con- 
sumidores, que 
passaram à.. ter 
poder- aquisiti- 
vo. 

Nos primeiros 
30 meses do Pia- 
no Real, dados 

da Associação Brasileira das 
Indústrias da Alimentação de-
monstram, que o consumo de 
lácteos cresceu 46%; de biscoi-
tos, 45%; de cacau e chocola-
te, 33%; de bebidas e de refri-
gerantes, 25%; evidenciando 
que os novos consumidores 
passaram a adquirir produtos 
antes proibitivos pára seu po-
der aquisitivo. A demanda re-

, 	 primida de mais de 30 anos de 
inflação chegou a ser tão forte 
que obrigou o governo a ele-
var juros para desaquecer o 
consumo em meados de 96. 
No ano passado, o mercado 

,„  

acomodou-se, pois, com infla-
ção baixa e nível de atividade 
econômica menor, a renda 
contraiu-se e o mercado en-
trou em ritmo mais lento. 

Neste ano, embora o desem-
píego tenha recrudescido, 
principalmente nos grandes 

--centros urbanos por causa do 
redesenho industrial das em-

L , presas;, decorrente do d 
mento dátecnologia e büsca 
de maior produtividade e com-
petitividade, a economia brasi-
leira passa a apresentar indis-
cutivelmente outra moldura 
após os quatro anos de estabi-
lização. E, nas áreas rurais, a 
busca de mão-de-obra passa a 
existir, não atendendo às ne-
cessidades da demanda. 

Nos últimos quatro anos, o 
PIB cresceu 17,2% e o PIB per 
capita, 10,9%. A indústria de 
alimentos, como um todo, 
cresceu 17,6% na produção fí-
sica. Neste mesmo período, 
ocorreu uma mudança estru-
tural de consumo no País, in, 
duzida pelo aumento de pro-
dutividade e competitividade 
de um mercado estabilizado, 
em que as refeições rápidas, 
tanto no lar como fora dele, 
ganharam espaço. Tanto que 
o setor, em 97, foi o que mais 
cresceu na indústria de ali-
mentação. E o consumo de 
pratos • prontos aumentou 
143%, entre 95 e 97. Este con-
sumidor fez crescer a deman-
da por microondas e freezers 
e, em 96 e 97, as vendas foram 
de 2,8 milhões de aparelhos 
de microondas e 1,4 milhão de 
freezers. 

País com crônicos proble 

mas na área da saúde, o Brasil 
possui, hoje, 42 milhões de 
pessoas cobertas com planos 
de saúde, havendo um poten-
cial para atingir 100 milhões 
nos próximos cinco anos, man-
tidas as condições de estabili-
dade da economia. Em outros 
setores, a expansão é igual-
mente signiflcati. A indús-
tria automobilística;' de-94' a 
98, comerciáliíou 6,8 milhões 
de unidades, e as vendas de 
microcomputadores quintupli-
caram nos últimos sete anos, 
passando. de 360 mil, em 
1990, para 1,82 milhão em 97. 
O número de celulares tam-
bém se expandiu, de 600 mil 
em 1994 para os 4,5 milhões 
atuais. 

Todos estes números confi-
guram uma mudança estrutu-
ral no comportamento do con-
sumidor brasileiro, proporcio-
nada pela estabilização econô-
mica de reduzidos •quatro 
anos, com aumento da quali-
dade de vida de parcela subs-
tancial da população brasilei-
ra, especialmente a de menor 
poder aquisitivo. A despeito 
das reformas do Estado está-
rem caminhando mais lentá-
mente do que o ideal, minimi-
zando o potencial de cresci-
mento do mercado consumi-
dor, certamente os novos con-
sumidores que ingressaram 
no mercado pela estabilização 
da economia devem decidir 
na urna se o Brasil tem ou não 
redenção. 
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EDMUNDO KLOTZ 

m dos melhores mo- 
mentos para observar 
a ciclotimia do caráter 

I nacional é durante o, período 
eleitoral. Nem sempre o brasi- 
leiro vota com racionalidade, 
o que impede o Brasil de se re- 

' dimir de suas crises. Chegar à 
frredenção da estabilização eco- 
nomica , foi, sem duvida, uma 

qúe grande conquista, u nao se 
sabe se será mantida após o 

ti pleito presidencial. O País em-
penhou-se' durante este século 
em construir seu destino por 
Meio dos surtos de industriali-
zação inseridos entre as duas 
grandes guerras, os períodos 
de euforia desen-
volvimentista 
dos anos JK e 
da fase do mila-
gre brasileiro, 
entremeados 
com ciclos de de-
saceleráção eco-
nômica e a perdi- 	anos, 
da década de 80. • 	  

Nessa década, -diante das 
grandes transformações do ce-
nário internacional, o País co-
meçou a dar-se conta de que 
não mais podia ficar preso à 
doutrina da reserva do merca-
do e do elitismo de consumo, 
mantido por uma inflação ga-
lopante e excluidora. Tem iní-
cio a abertura da 'economia 
cdín o rebaixamento unilate-
ral+ das tarifas alfandegárias, 
seguida;pelo desenvolvimento 

,concreto do intercârribio co-
mercial com o Mercosul, que 
quase quàdrúplicou as trocas 
nacionais com parceiros co- 
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■ Edmundo Klotz, empresário, é presidente 
da Associação Brasileira das Indústrits 
da Alimentação (Abra) 
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